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Qualidade Fisiológica e Sanitária de Sementes 
de Sucupira-Branca (Pterodon pubescens 
Benth.) Durante o Armazenamento

Caroline Jácome Costa1;  Alexei de Campos Dianese2; Geri Eduardo 
Meneghello3

Resumo – O armazenamento de sementes florestais pode viabilizar a produção 
de mudas independentemente da sazonalidade da produção de sementes. 
Entretanto, o conhecimento sobre armazenamento de sementes florestais está 
limitado a algumas espécies de importância ecológica e econômica. Objetivou-
se avaliar a qualidade fisiológica e sanitária de sementes de sucupira-branca 
armazenadas em diferentes tipos de embalagens (papel Kraft e saco de 
polietileno) e ambientes (laboratório: 21 ºC a 28 ºC e 32% a 78% UR; câmara 
fria e seca: 8 °C a 10 °C e 40% a 50% UR), durante 12 meses. A umidade, a 
germinação e a qualidade sanitária das sementes foram avaliadas após 0, 4, 
8 e 12 meses de armazenamento. Empregou-se delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, em esquema fatorial 2x2x4. 
Independentemente das condições, observou-se redução na germinação das 
sementes após 12 meses de armazenamento, sendo mais forte nas sementes 
armazenadas em embalagem de papel, em câmara fria e seca, em que a 
germinação reduziu-se de 71% para 9%. Sementes armazenadas no laboratório 
apresentaram germinação superior em relação às sementes armazenadas na 
câmara fria e seca, mas não houve diferenças significativas quanto à infestação 
fúngica. Aspergillus spp. foi o gênero de fungo predominante, infestando mais 
de 80% das sementes contaminadas, na avaliação realizada após 8 meses 
de armazenamento. O armazenamento reduziu a infestação das sementes 
de sucupira-branca por fungos, de 65% para 17,8%, após 12 meses, mas foi 
prejudicial à sua qualidade fisiológica. Entretanto, foi possível manter 70% da 
germinação inicial das sementes recém colhidas, armazenando-as por até 5 
meses em embalagem de polietileno ou papel Kraft, sob as condições ambientais 
da região Centro-Oeste.

Termos para indexação:  germinação, viabilidade, fungos, Aspergillus.

1	 Engenheira-agrônoma, doutora em Ciências, pesquisadora da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
2	 Biólogo, doutor em Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
3	 Engenheiro-agrônomo, doutor em C&T de Sementes, professor da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS
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Physiological and Sanitary Quality of Sucupira-
Branca (Pterodon pubescens Benth.) Seeds 
During Storage
Abstract – Seed storage of forest species could enable seedling production 
despite the seasonality of seed production. However, knowledge on this im-
portant topic is limited to a few forest species of ecological and economical im-
portance. The objective of this research was to evaluate the physiological and 
sanitary quality of sucupira-branca seeds stored in two different types of bags 
(Kraft paper and polyethylene) and under different environmental conditions 
(laboratory: 21 ºC to 28 ºC and 32% to 78% RH, and cold and dry chamber: 
8 ºC to 10 ºC and 40% to 50% RH), during a twelve month period. The water 
content, germination and sanitary quality of the seeds were evaluated after 0, 
4, 8 and 12 months of storage. A completely randomized experimental design, 
with four replications, in a factorial 2x2x4 arrangement was used in for the 
experiment. Regardless of the conditions, seed germination decreased after 
12 months of storage. The reduction in germination was more drastic with 
the seeds stored in Kraft paper bags, in a cold and dry chamber, with a de-
crease from 71% to 9% after 12 months. Seeds stored under laboratory con-
ditions had a higher average germination percentage than that of the seeds 
stored in the cold and dry chamber, but there were no significant differences 
in relation to fungal infestation. Aspergillus spp. was the predominant fungus,  
accounting for over 80% of the seeds that were infested by fungi after 8 
months of storage. Storing decreased the percentage of seeds infested by 
fungi, from 65% to 17,8% after 12 months, but it was harmful for the physio-
logical quality of sucupira-branca seeds. It was possible to maintain 70% of 
their initial germination when storing the seeds for up to 5 months in polyeth-
ylene or Kraft paper bags, under the environmental conditions of the Brazilian 
Cerrado region.

Index terms:  germination, viability, fungi, Aspergillus.
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Introdução
Pterodon pubescens Benth. é uma espécie arbórea, nativa dos cerrados 

brasileiros, pertencente à família Fabaceae, e popularmente conhecida por 
sucupira-branca, faveiro ou fava-de-sucupira. 

A espécie apresenta ampla aplicação na medicina popular, por suas pro-
priedades antirreumáticas, analgésicas e anti-inflamatórias (Hansen et al., 
2010; Oliveira et al., 2017; Goes et al., 2020). Além disso, possui caracterís-
ticas importantes para emprego na arborização, no paisagismo e na recom-
posição de florestas. 

A espécie floresce entre os meses de setembro e outubro e a maturação 
dos frutos ocorre de junho a julho, na região do Cerrado (Matos et al., 2007). 
As sementes de sucupira-branca possuem dormência causada pela imper-
meabilidade do tegumento ao oxigênio e à água e devem ser submetidas a 
tratamentos pré-germinativos que promovam a germinação, como imersão 
em água, remoção, desponte ou perfuração do tegumento, escarificação 
mecânica ou química (Reis et al., 1985; Coelho et al., 2001). A exemplo de 
outras espécies arbóreas, a Pterodon pubescens caracteriza-se por possuir 
maturação e dispersão irregular e descontínua dos frutos, com consequente 
comprometimento da disponibilidade de matéria-prima para a produção de 
mudas em anos de baixa produção (Matos et al., 2007). Essa condição po-
deria ser atenuada pelo armazenamento das sementes, o que constitui uma 
estratégia segura e econômica destinada à conservação da diversidade ge-
nética de espécies vegetais nativas, além de favorecer o suprimento de maté-
ria-prima para a produção de mudas com fins comerciais, reflorestamentos e 
recomposição de áreas degradadas. No entanto, um dos fatores que pode in-
fluenciar negativamente a manutenção da qualidade das sementes ao longo 
do armazenamento, afetando tanto a germinação quanto o estabelecimento 
posterior das plântulas, é a interação entre sementes e microrganismos, den-
tre os quais se destacam os fungos. A associação entre sementes e microrga-
nismos pode resultar em diferentes danos, como morte em pré-emergência e 
pós-emergência, podridão radicular, damping-off, manchas nas folhas e cau-
les, descoloração de tecidos, má-formação das plântulas e infecções latentes 
(Neergaard, 1979).
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O armazenamento eficiente deve manter, pelo maior período de tempo 
possível, a qualidade fisiológica e sanitária das sementes. Para isso, aspec-
tos relacionados à qualidade inicial das sementes, ao teor de água, à umi-
dade relativa e temperatura do ar no ambiente de armazenamento, à ação 
de fungos e insetos, a tipos de embalagens, à disponibilidade de oxigênio 
para as sementes e ao período de armazenamento devem ser monitorados 
(Carvalho; Nakagawa, 2000). 

No presente trabalho, objetivou-se avaliar a germinação e a qualidade 
sanitária de sementes de sucupira-branca, armazenadas em diferentes em-
balagens e ambientes.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no laboratório de Análise de Sementes da 

Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF, no período de outubro de 2009 a no-
vembro de 2010. As sementes foram provenientes de frutos maduros, colhi-
dos de três matrizes distintas, de duas localidades, em Planaltina, DF, sen-
do manualmente extraídas do interior dos frutos, com auxílio de tesoura de 
poda. Após a extração, as sementes foram armazenadas em dois tipos de 
embalagem (papel Kraft, com 40 g/m² e saco de polietileno de baixa densi-
dade, com 0,1 mm de espessura), em dois ambientes (laboratório e câma-
ra fria e seca), sendo avaliadas quanto ao grau de umidade, germinação e 
qualidade sanitária antes do armazenamento e após 4, 8 e 12 meses. As 
condições de temperatura e umidade relativa do ar no laboratório foram va-
riáveis e monitoradas ao longo do experimento. A temperatura no interior da 
câmara fria variou entre 8 °C e 10 °C e a umidade relativa do ar, entre 40% e 
50%. Para determinação do grau de umidade das sementes, empregou-se o 
método da estufa a 105 °C ± 3 ºC, por 24 horas (Brasil, 2009), utilizando-se 
duas subamostras de 20 sementes. A germinação foi conduzida sobre papel 
mata-borrão, no interior de caixas plásticas do tipo gerbox, sob fotoperíodo 
de 12 horas, a 30 ºC ± 2 ºC , após a desinfecção das sementes em solução 
de hipoclorito de sódio a 1,0% por 10 minutos, seguida de tríplice lavagem 
com água destilada e desponte manual na região oposta ao hilo, com bisturi 
(escarificação mecânica), adaptando metodologia descrita por Gonçalves et 
al. (2009) para superação da dormência de sementes de Pterodon emargina-
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tus Vogel. Foram empregadas quatro repetições de 25 sementes, para cada 
tratamento. O acompanhamento foi feito por 30 dias. 

A qualidade sanitária das sementes, determinada pelo método blotter-test, 
foi realizada conjuntamente com o teste de germinação, após a incubação 
das sementes por 7 dias, nas condições anteriormente descritas. Após esse 
período, cada semente foi individualmente examinada sob microscópio este-
reoscópico, computando-se a percentagem de incidência de fungos, identi-
ficados com base em suas características morfológicas. A incidência média 
foi calculada previamente ao armazenamento e após cada período de arma-
zenamento, para as diferentes embalagens e condições de armazenamento.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso com 
quatro repetições de 25 sementes, em esquema fatorial 2x2x4, sendo os 
tratamentos constituídos pela combinação entre dois ambientes de armaze-
namento (ambiente de laboratório e câmara fria e seca), dois tipos de em-
balagens (papel Kraft e saco de polietileno) e quatro períodos de armazena-
mento (0, 4, 8 e 12 meses).

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância e as 
médias, submetidas à análise de regressão ou comparadas entre si pelo tes-
te de Tukey (p<0,05), dependendo da significância da interação entre os fa-
tores experimentais. Os valores observados de germinação e percentual de 
infestação foram transformados em arc sen (raiz X/100) para fins de análise 
estatística. No entanto, os dados tabelados foram apresentados em seu for-
mato original.

Resultados e Discussão
Previamente ao armazenamento, as sementes de sucupira-branca apre-

sentavam 71% de germinação e 6,8% de umidade. Observou-se que o grau 
de umidade das sementes armazenadas em laboratório oscilou em resposta 
às variações da umidade relativa do ar (Figuras 1 e 2) e manteve-se em ní-
veis mais elevados do que o das sementes armazenadas em câmara fria e 
seca, independentemente do tipo de embalagem empregada (Figura 2). As 
variações na umidade relativa do ar observadas no ambiente de laboratório 
refletiram as condições climáticas predominantes na região central do Brasil, 
caracterizadas pela presença de uma estação seca bem definida, entre os 
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meses de abril a setembro. Considerando o caráter higroscópico das semen-
tes, isso explica a redução observada no grau de umidade das sementes 
mantidas no ambiente de laboratório, entre 4 e 8 meses de armazenamento, 
coincidente com o período de redução da umidade relativa do ar (Figuras 
1 e 2). Nos dois ambientes de armazenamento, verificou-se que a emba-
lagem de polietileno praticamente não limitou as trocas de vapor de água 
entre as sementes e o ambiente, de forma que o grau de umidade destas, 
após cada período de armazenamento, foi muito semelhante nos dois tipos 
de embalagem (Figura 2). Isso contraria a expectativa de que as embalagens 
semipermeáveis, como é o caso do polietileno de baixa densidade, oferecem 
resistência à troca de vapor de água entre as sementes e o ambiente externo 
(Villela; Peres, 2004), mas confirmam os resultados obtidos com sementes de 
catanduva (Piptadenia moniliformis Benth.), armazenadas em embalagens 
de plástico e de papel, cujos graus de umidade foram semelhantes, após 210 
dias de armazenamento em diferentes ambientes (Benedito et al., 2011). 
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Figura 1. Médias de temperatura e umidade relativa do ar ao longo do período de 
armazenamento de sementes de Pterodon pubescens nas condições de laboratório.
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Figura 2. Grau de umidade de sementes de Pterodon pubescens, após armazena-
mento em diferentes ambientes e tipos de embalagens.

A baixa umidade relativa do ar predominante na câmara fria e seca resultou na 
redução do grau de umidade das sementes de sucupira-branca, que atingiu os ní-
veis mais baixos registrados ao longo do experimento, indo de 6,8% para 4,1% e 
4,9%, nas sementes acondicionadas em embalagem de papel Kraft e polietileno, 
respectivamente, após 8 meses de armazenamento (Figura 2).

Embora a interação entre os fatores ambiente de armazenamento, tipo de 
embalagem e período tenha sido significativa (Tabela 1), observou-se que, in-
dependentemente das condições de armazenamento, ocorreu tendência linear 
significativa de redução da capacidade de germinação das sementes, ao longo 
do período de armazenamento (Figura 3). A redução foi mais drástica nas se-
mentes armazenadas em embalagem de papel Kraft, em câmara fria e seca, cuja 
germinação caiu de 71% para 9%, após 12 meses de armazenamento. As se-
mentes armazenadas em embalagem de polietileno, pelo mesmo período e sob 
as mesmas condições, apresentaram 32% de germinação, sendo que nenhu-
ma das equações resultantes da regressão polinomial dos dados de germinação 
observados foram significativas, nesse caso. É possível que, da mesma forma 
como observado durante o armazenamento de sementes de cedro-rosa (Cedrela 
angustifolia S. et. Moc.) em câmara fria e seca (Piña-Rodrigues; Jesus, 1992), te-
nham ocorrido variações sazonais na viabilidade resultantes de ritmos endógenos 
naturais, já que a germinação média das sementes de sucupira-branca reduziu-se 
inicialmente para 19%, após 4 meses de armazenamento, aumentou para 60%, 
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após 8 meses de armazenamento, reduzindo-se novamente para 32%, após 12 
meses de armazenamento em embalagem de polietileno, em câmara fria e seca 
(Figura 3). Oscilações na germinação de sementes de catingueira (Caesalpinia 
pyramidalis Tull.) armazenadas sob diferentes condições foram atribuídas a dife-
renças entre o grau de uniformidade da maturação fisiológica no momento de sua 
colheita (Oliveira et al., 2011), o que também pode explicar os resultados obtidos 
no presente trabalho, com sucupira-branca.

Tabela 1. Resumo da análise de variância da germinação de sementes de Pterodon 
pubescens, após armazenamento sob condições de laboratório e câmara fria e seca, 
em embalagens de papel Kraft e saco de polietileno.

Fonte de variação GL QM Valor F Prob. ˃F
Ambiente (AMB) 1 329,2139163 10,0000 0,00304
Embalagem (EMB) 1 179,1490935 5,4417 0,02253
Período (PER) 3 2.694,9499303 81,8599 0,00001
AMB*EMB*PER 3 125,1864053 3,8026 0,01574
AMB*EMB 1 177,5476922 5,3931 0,02309
AMB*PER 3 124,4556362 3,7804 0,01612
EMB*PER 3 182,2469471 5,5358 0,00274
Resíduo 48 32,9215042
Total 63
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Figura 3. Germinação de sementes de Pterodon pubescens ao longo de 12 meses de 
armazenamento em diferentes ambientes e tipos de embalagens.
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Após 4 meses de armazenamento, observou-se que as sementes ar-
mazenadas sob as condições de laboratório, tanto em embalagem de pa-
pel Kraft quanto em embalagem de polietileno, apresentaram germinação 
superior em relação às sementes armazenadas em câmara fria e seca 
(Tabela 2). Isso também foi observado nas sementes armazenadas em 
embalagem de papel Kraft após 8 e 12 meses de armazenamento. Nos 
demais casos, a germinação das sementes armazenadas em laboratório 
ou câmara fria e seca não foi significativamente diferente (Tabela 2). 
Tabela 2. Germinação (%) de sementes de Pterodon pubescens, após armazena-
mento sob condições de laboratório (LAB) e câmara fria e seca (CAM), em embala-
gens de papel Kraft e saco de polietileno.

Período (meses) Embalagem
Ambiente

LAB CAM

0 Papel 71 Aa 71 Aa
Polietileno 71 Aa 71 Aa

4 Papel 45 Aa 28 Ab
Polietileno 42 Aa 19 Ab

8 Papel 45 Aa 32 Bb
Polietileno 55 Aa 60 Aa

12 Papel 27 Aa 9  Bb
Polietileno 21 Aa 32 Aa

CV (%) 20.3
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada período de armaze-
namento, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Dessa forma, pode-se dizer que, de modo geral, o armazenamento das 
sementes de sucupira-branca em câmara fria e seca foi mais prejudicial à 
qualidade fisiológica das sementes do que o armazenamento sob as con-
dições de laboratório, contrariando resultados observados em sementes de 
outras espécies florestais, nas quais a baixa umidade relativa e as baixas 
temperaturas predominantes no ambiente de armazenamento favoreceram a 
conservação das sementes, conforme verificado em sementes de Tabebuia 
roseo-alba (Ridl.) Sand. (ipê-branco), Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl. 
(ipê-roxo) e Cedrela angustifolia S. et. Moc. (cedro-rosa) (Piña-Rodrigues; 
Jesus, 1992; Borba Filho; Perez, 2009).

Ainda nesse sentido, isso pode ter ocorrido em função da excessiva redu-
ção do teor de água das sementes mantidas sob as condições da câmara fria 
e seca (Figura 2) e a possível ocorrência de danos por embebição às semen-
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tes, durante o teste de germinação realizado após os diferentes períodos de 
armazenamento. Sabe-se que a exposição de sementes que possuem teores 
muito baixos de água à hidratação pode levar à ocorrência de danos por 
embebição em razão da rápida absorção de água e consequente desestru-
turação da integridade e funcionalidade do sistema de membranas celulares, 
como ocorre em sementes armazenadas em bancos de germoplasma (geral-
mente mantidas sob baixas temperaturas e baixos teores de água) e subme-
tidas à germinação sem a realização de tratamentos de condicionamento das 
sementes (Ellis et al., 1990; Hong et al., 1996). Considerando os baixos teo-
res de água atingidos pelas sementes de sucupira-branca armazenadas em 
câmara fria e seca (Figura 2), estas podem ter absorvido água muito rapida-
mente durante o teste de germinação realizado após os diferentes períodos 
de armazenamento, ocorrendo danos por embebição nas sementes e prejudi-
cando sua avaliação. Daí a recomendação, por muitos autores, da prática da 
pré-hidratação de sementes que apresentam baixos teores de água, previa-
mente à realização do teste de germinação (Ellis et al., 1985; Roveri-José et 
al., 2010). Sementes de fruto-de-pombo (Rhamnus sphaerosperma Swartz) 
armazenadas em câmara seca também apresentaram redução acentuada da 
capacidade germinativa após 120 dias de armazenamento, atribuída, den-
tre outros fatores, aos efeitos da intensa desidratação das sementes nesse 
ambiente (Medeiros; Zanon, 1998). Por outro lado, o fato de as sementes de 
sucupira-branca terem sido coletadas com reduzido teor de água (6,8% de 
umidade) pode ter favorecido a sua conservação após o armazenamento sob 
as condições de laboratório. Sabe-se que o baixo teor de água em sementes 
ortodoxas é um dos fatores que lhes confere elevada longevidade (Fowler, 
2000). Nesse sentido, sementes de angico [Anadenanthera colubrina (L.) 
Speg.], priquiteira [Acacia polyphylla (DC)], gonçalo-alves (Astronium faxini-
folium Schott.), tapicuru (Lonchocarpus montanus Tozzi), chichá (Sterculia 
striata A. St. Hil. & Naud.), amburana [Amburana cearensis (Fr. All.) A.C. 
Smith], tamboril [Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong.], ipê-amare-
lo [Tabebuia aurea (Manso) Benth & Hook], copaíba (Copaifera langsdorffii 
Desf.), caroba [Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers.] e braúna (Schinopsis bra-
siliensis Engl.), espécies arbóreas de ampla ocorrência na região central do 
Brasil, coletadas com teores de água médios de 7,5% e armazenadas em 
embalagem de papel, sob temperatura ambiente, mantiveram germinação 
superior a 70% após 15 meses (Lima et al., 2008).
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Quanto aos aspectos fitossanitários, não se verificaram diferenças esta-
tisticamente significativas entre os dois ambientes ou entre as duas emba-
lagens de armazenamento, em relação ao percentual médio de infestação 
fúngica (Tabela 3). Entretanto, o armazenamento das sementes reduziu sig-
nificativamente a contaminação por fungos, independentemente do tipo de 
embalagem e ambiente avaliados (Tabelas 3 e 4). A contaminação por fungos 
oscilou ao longo do período de armazenamento, reduzindo-se significativa-
mente no quarto mês de armazenamento, aumentando no oitavo mês e re-
duzindo-se novamente após 12 meses, quando alcançou os menores níveis 
de contaminação observados (Tabela 4). Os gêneros de fungos presentes 
foram: Aspergillus, Penicillium, Rhyzopus, Cladosporium e Fusarium. O gê-
nero mais comum foi Aspergillus, cuja predominância aumentou ao longo do 
período de armazenamento (Figura 4). Previamente ao armazenamento, do 
total de sementes contaminadas por fungos, 25,5% estavam infestadas por 
Aspergillus, 30% por Penicillium, 25% por Rhyzopus, 15% por Fusarium e 
15% por Cladosporium, sendo que uma mesma semente pode estar conta-
minada por mais de um gênero de fungos. Aos 4 meses de armazenamento, 
o percentual de sementes contaminadas por Aspergillus subiu para 38%, en-
quanto o percentual de contaminação pelos outros quatro gêneros ficou em 
torno de 15%; aos 8 meses de armazenamento a infestação por Aspergillus 
spp. atingiu seu ápice, com 87,5% das sementes contaminadas apresentan-
do sinais desse mesmo fungo, enquanto o gênero Fusarium não foi encontra-
do e os gêneros Rhyzopus, Penicillium e Cladosporium estavam presentes, 
cada qual, em menos de 10% das sementes contaminadas. Aos 12 meses 
de armazenamento, concomitantemente com a queda significativa na germi-
nação das sementes (Tabela 2), a infestação por Aspergillus reduziu-se para 
40%, enquanto Penicillium, Rhyzopus e Cladosporium foram identificados, 
cada qual em cerca de 20% das sementes contaminadas. Aspergillus spp. é 
comumente encontrado em sementes de espécies arbóreas, proliferando-se 
facilmente durante o armazenamento, podendo causar sintomas de podridão, 
redução do poder germinativo ou ocasionar a morte do embrião (Magalhães 
et al., 2008; Jayaraman et al., 2011). A  capacidade do gênero Aspergillus de 
se adaptar facilmente ao ambiente de armazenagem pode explicar porque o 
percentual de sementes infestadas aumentou significativamente aos 8 meses 
de armazenamento (Tabela 4). Entre o oitavo e o décimo segundo mês de ar-
mazenamento das sementes, na medida em que as elas perdiam viabilidade, 
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o ambiente, provavelmente, deixou de favorecer a infestação fúngica, que 
voltou a diminuir significativamente (Tabela 4). Apesar dessas oscilações, o 
armazenamento parece ter favorecido o controle da incidência de fungos nas 
sementes de sucupira-branca em todas as condições avaliadas, o que suge-
re que a redução observada na germinação tenha resultado mais de intera-
ções metabólicas e bioquímicas entre as sementes e fatores ambientais, e 
menos da ação de fungos. 
Tabela 3. Resumo da análise de variância do percentual de sementes de Pterodon 
pubescens infestadas por fungos, após armazenamento sob condições de laborató-
rio e câmara fria e seca, em embalagens de papel Kraft e saco de polietileno.

Fonte de Variação GL QM Valor F Prob. ˃F
Ambiente (AMB) 1 9,000 0,0708 0,791
Embalagem (EMB) 1 484,000 3,806 0,060
Período (PER) 3 7.443,000 58,529 <0,001
AMB*EMB*PER 3 396,667 3,119 0,065
AMB*EMB 1 16,000 0,126 0,724
AMB*PER 3 89,667 0,705 0,554
EMB*PER 3 74,000 0,582 0,630

Tabela 4. Análise conjunta do percentual médio (%) de sementes de Pterodon  
pubescens contaminadas por fungos, após armazenamento sob condições de labo-
ratório e câmara fria e seca, em embalagens de papel Kraft e saco de polietileno.

Período (meses) Percentual médio de sementes infestadas por fungos (%)
0 65 a
4 21 c
8 32,8 b

12 17,8 c
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Figura 4. Sementes de sucupira-branca (Peterodon pubescens) infestadas por fungos 
do gênero Aspergillus. 

Conclusão
O armazenamento foi prejudicial à qualidade fisiológica das sementes de 

sucupira-branca, porém foi  possível manter 70% da germinação inicial das 
sementes, armazenando-as até 5 meses em embalagem de polietileno ou 
papel Kraft, sob as condições ambientais da região Centro-Oeste. O armaze-
namento reduziu significativamente a incidência de fungos nas sementes de 
sucupira-branca, em todas as condições avaliadas.
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